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CGC    D O    G R I N V E X  
( C O S M O E T I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O CGC do Grinvex é o conjunto de normas de conduta coletiva, embasado 

no discernimento, na responsabilidade e nos valores inversivos, proposto e cumprido pelo grupo 

de inversores existenciais, com o objetivo de estabelecer bases cosmoéticas otimizadoras das 

proéxis individuais e grupal. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo código vem do idioma Latim, codex, “escrito; registro; livro”, 

e este do idioma Grego, kódikós. Surgiu no Século XV. O termo grupo deriva do idioma Italiano, 

gruppo, “nó; conjunto; reunião”, e este do idioma Germânico, kruppa, equivalente ao do idioma 

Frâncico, kruppa, “massa arredondada”. Apareceu no Século XVIII. A palavra grupal surgiu no 

Século XX. O vocábulo cosmos procede do idioma Grego, kósmos, “ordem, organização; mundo, 

universo”. Apareceu em 1563. O elemento de composição cosmo provém igualmente do idioma 

Grego, kósmos. Surgiu, no idioma Português, no Século XIX. O termo ética origina-se do idioma 

Latim, ethica, “ética; moral natural; parte da Filosofia que estuda a moral”, e este do idioma 

Grego, éthikós. Apareceu no Século XV. A palavra inversão deriva do idioma Latim, inversio, 

“inversão; transposição em retórica; ironia; anástrofe; alegoria”, de invertere, “virar; voltar do 

avesso; revolver; derrubar; deitar abaixo; inverter; permutar; transtornar”. Surgiu no Século XIX. 

O vocábulo existencial procede do idioma Latim Tardio, existentialis, “existencial; relativo ao 

aparecimento”, de existere, “aparecer; nascer; deixar-se ver; mostrar-se; apresentar-se; existir; ser; 

ter existência real”. Apareceu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Código grupal de Cosmoética do Grinvex. 2.  Regras de conduta 

grupal cosmoética no Grinvex. 

Neologia. As 3 expressões compostas CGC do Grinvex, CGC teórico do Grinvex e CGC 

teático do Grinvex são neologismos técnicos da Cosmoeticologia. 

Antonimologia: 1.  Código de ética profissional grupal. 2.  Código pessoal de Cosmoé-

tica (CPC) da conscin inversora. 

Estrangeirismologia: o upgrade no Grinvex; o timing de amadurecimento pessoal  

e grupal; a evitação da closed mind; a conexão full time com o amparo extrafísico durante as reu-

niões. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturidade paradireitológica grupal. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Cosmoeticologia; o holopensene grupal da Pa-

radireitologia; o holopensene invexológico pessoal; os recinopensenes; a recinopensenidade; os 

cosmoeticopensenes; a cosmoeticopensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; os gru-

popensenes; a grupopensenidade; os ortopensenes; o estímulo técnico à ortopensenidade grupal; 

a harmonia holopensênica grupal impulsionada pelo CGC; a retilinearidade pensênica grupal sus-

tentada pelo CGC; o holopensene de acolhimento interassistencial enquanto cláusula coletiva das 

conscins inversoras. 

 

Fatologia: a contribuição do CGC do Grinvex à consecução das proéxis individuais 

e grupal; a importância de estabelecer bases cosmoéticas grupais rumo ao completismo existen-

cial; a minimização de trafares a partir do comprometimento reciclogênico grupal; a otimização 

das reuniões semanais em razão da minimização do trafar grupal da dispersividade; a catalisação 

de conquistas evolutivas coletivas mais abrangentes a partir do desenvolvimento e cumprimento 

de cláusulas cosmoéticas; a predisposição pessoal à cosmoeticidade ajudando no processo grupal 
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de assunção do CGC; a predisposição grupal às reciclagens conscienciais; a profilaxia de desvios 

no Grinvex a partir da aplicação eficaz do CGC; a pesquisa pessoal e grupal colaborando no 

refinamento do CGC; o debate transparente e sem melindres durante a etapa da autopesquisa pró- 

-CGC; a planificação e consecução mais técnica de cláusulas da proéxis grupal a partir da apli-

cação do CGC; as metas explícitas qualificando a visão quanto ao propósito do grupo de inver-

sores existenciais; a constância no esforço e manutenção grupal a fim de qualificar o nível do 

Grinvex; o desenvolvimento natural da tridotação consciencial a partir das cláusulas cosmoéticas 

estruturadas grupalmente; a neorrotina útil no Grinvex para aferição semanal da aplicação do 

CGC. 

 

Parafatologia: a importância da autovivência do estado vibracional (EV) profilático an-

tes, durante e depois das reuniões relativas ao CGC do Grinvex; a recuperação de cons trazendo 

à tona valores evolutivos passíveis de codificação; o aprimoramento do parapsiquismo e a valori-

zação das parapercepções pessoais enquanto cláusula do CGC do Grinvex; as inspirações extrafí-

sicas do amparo de função visando a qualificação do CGC grinvexológico; o trabalho assistencial 

multidimensional do Grinvex potencializado pelo cumprimento do CGC. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo conduta individual–conduta grupal; o sinergismo Curso 

Intermissivo (CI)–maxiproéxis grupal; o sinergismo pensênico entre os participantes do grupo 

evolutivo; o sinergismo profilaxia-profissionalismo. 

Principiologia: o princípio cosmoético de acontecer o melhor para todos; o princípio da 

convivialidade sadia; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP). 

Codigologia: o CGC do Grinvex; os códigos pessoais de Cosmoética (CPCs) dos inver-

sores participantes; a influência recíproca entre o CGC e o CPC dos integrantes do Grinvex. 

Teoriologia: a teoria e prática da invéxis; a teoria das recomposições grupocármicas. 

Tecnologia: a profissionalização da técnica da invéxis a partir das cláusulas cosmoéticas 

construídas nas reuniões do Grinvex. 

Voluntariologia: o voluntariado cosmoético no Grinvex; o voluntariado consciencioló-

gico tarístico; o voluntariado conscienciológico na Associação Internacional de Inversão Exis-

tencial (ASSINVÉXIS). 

Laboratoriologia: o Grinvex enquanto laboratório de grupalidade e interassistência;  

o laboratório conscienciológico da Paradireitologia; o laboratório conscienciológico da Auto-

pensenologia; o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível da Cosmoetico-

logia; o Colégio Invisível da Paradireitologia; o Colégio Invisível da Pensenologia; o Colégio 

Invisível da Assistenciologia; o Colégio Invisível da Invexologia. 

Efeitologia: os efeitos sinérgicos do exemplarismo pessoal dentro dos grupos; os efeitos 

desintoxicantes grupais do trabalho individual com as energias; o efeito autodesassediador da 

vivência dos princípios da Cosmoética no cotidiano grupal. 

Neossinapsologia: as neossinapses geradas pelos esforços pessoais no desenvolvimento 

de neocondutas cosmoéticas; as neossinapses proporcionadas pelas reciclagens intraconscienci-

ais; as neossinapses advindas da teática invexológica. 

Ciclologia: o ciclo semestral de revisões do CGC do Grinvex; o ciclo erro–conscientiza-

ção do erro–correção do erro. 

Binomiologia: o binômio autodesassédio-heterodesassédio; o binômio harmonia intra-

consciencial–harmonia interconsciencial; o binômio motivação pessoal–motivação grupal; o bi-

nômio assertividade-resultabilidade; o binômio admiração-discordância. 

Interaciologia: a interação Intermissiologia-Intrafisicologia. 

Crescendologia: o crescendo autassistência-heterassistência. 

Trinomiologia: o trinômio autoconscientização-responsabilidade-exemplarismo; o tri-

nômio integração-cooperação-maturação. 
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Antagonismologia: o antagonismo cooperação / competição; o antagonismo amizade 

evolutiva / acumpliciamento grupal. 

Paradoxologia: o paradoxo amizade-debate. 

Politicologia: a cosmoeticocracia; a evoluciocracia; a autodiscernimentocracia; a inve-

xocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço individual qualificando a manifestação grupal; a lei da 

grupalidade; a lei da maxiproéxis. 

Filiologia: a conviviofilia; a evoluciofilia; a invexofilia. 

Fobiologia: a superação da recinofobia em prol do desenvolvimento e qualificação do 

Grinvex. 

Maniologia: a superação da mania de “empurrar com a barriga”; a reciclagem da mania 

de comparecer às reuniões somente com intuito de “marcar presença”; a evitação da mania de 

procrastinação e oscilação em relação a empreendimentos grupais. 

Mitologia: a queda do mito da existência de atos sem consequências. 

Holotecologia: a cosmoeticoteca; a invexoteca; a convivioteca; a evolucioteca; a inter-

missioteca. 

Interdisciplinologia: a Cosmoeticologia; a Invexologia; a Grinvexologia; a Paradireito-

logia; a Conviviologia; a Intermissiologia; a Proexologia; a Interassistenciologia; a Desassediolo-

gia; a Grupocarmologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o intermissivista; o inversor existencial; o agente aglutinador; o agente 

retrocognitivo inato; o grinvexista; o proexista; o exemplarista; o pesquisador; o voluntário; o ver-

betógrafo. 

 

Femininologia: a intermissivista; a inversora existencial; a agente aglutinadora; a agente 

retrocognitiva inata; a grinvexista; a proexista; a exemplarista; a pesquisadora; a voluntária; a ver-

betógrafa. 

 

Hominologia: o Homo sapiens inversor; o Homo sapiens intermissivista; o Homo sa-

piens invexologus; o Homo sapiens gruppalis; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sa-

piens cosmoethicus; o Homo sapiens traforista; o Homo sapiens exemplaris. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: CGC teórico do Grinvex = aquele estabelecendo as cláusulas cosmoéti-

cas grupais ainda inaplicado; CGC teático do Grinvex = aquele estabelecendo as cláusulas cos-

moéticas grupais posto em prática e aferido semanalmente quanto ao cumprimento e atualizações 

necessárias. 

 

Culturologia: a cultura grinvexológica; a cultura invexológica; a cultura da produtivi-

dade interassistencial; a cultura da amizade; a cultura da autopesquisa; a cultura da amparabili-

dade grupal. 

 

Aplicação. Consoante a Teaticologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 10 reper-

cussões positivas advindas da criação e aplicação de código grupal de Cosmoética do Grinvex: 

01.  Autocosmoeticidade. A criação, reajuste ou qualificação do código pessoal de Cos-

moética a partir da aplicação lúcida do CGC. 
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02.  Desenvolvimento. O levantamento de possíveis traços-faltantes grupais durante  

o processo de elaboração do CGC, fomentando o desenvolvimento de neotrafores por parte do 

grupo. 

03.  Equalização. O balizamento cosmoético grupal a maior, a partir da atualização se-

mestral do CGC, com os membros mais conscientes em relação aos benefícios e desafios presen-

tes nas cláusulas. 

04.  Exemplarismo. A atitude proativa recinológica de único integrante reverberando 

coletivamente, gerando renovações coletivas, a partir do espelhamento decorrente do princípio do 

exemplarismo pessoal. 

05.  Mentalsomaticidade. A compreensão e estudo da Cosmoética exigindo maior cog-

nição e exercício mentalsomático, capaz de sobrepor a psicossomaticidade. 

06.  Objetividade. O predomínio mentalsomático durante a criação do CGC, favorecen-

do o exercício da objetividade. 

07.  Otimização. As cláusulas cosmoéticas previamente estabelecidas atuando ao modo 

de recobradoras de lucidez e otimizadoras da reunião. 

08.  Reconciliações. As reverberações das reciclagens pessoais e grupais no grupocarma, 

incluindo a própria técnica da invéxis enquanto fator capaz de minimizar as interprisões grupocár-

micas. 

09.  Retilinearidade. A profilaxia de desvios grinvexológicos ou proexológicos. 

10.  Traforismo. O olhar traforista para com o grupo, a partir da identificação, reconhe-

cimento e aplicação dos trafores grupais, evitando intrusões pensênicas assediadoras. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o CGC do Grinvex, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autocosmoética  invexológica:  Autocosmoeticologia;  Homeostático. 

02.  Binômio  admiração-discordância:  Conviviologia;  Neutro. 

03.  Código  grupal  de  Cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

04.  Código  pessoal  de  Cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

05.  Coesão  grupal  maxiproexológica:  Maxiproexologia;  Homeostático. 

06.  Conduta  cosmoética:  Conviviologia;  Homeostático. 

07.  Consciência  cosmoética:  Holomaturologia;  Homeostático. 

08.  Desenvolvimento  grinvexológico:  Grinvexologia;  Homeostático. 

09.  Desvios  no  Grinvex:  Grinvexometrologia;  Nosográfico. 

10.  Grinvex:  Grinvexologia;  Neutro. 

11.  Grupalidade  cosmoética:  Conviviologia;  Homeostático. 

12.  Interassistencialidade:  Assistenciologia;  Homeostático. 

13.  Ortopensenidade:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

14.  Senso  de  grupalidade  maxiproexológica:  Grupocarmologia;  Homeostático. 

15.  Valorização  do  CPC:  Autocosmoeticologia;  Homeostático. 

 

OPTAR  PELA  CONSTRUÇÃO  E  VIVÊNCIA  PLENA  DO  CÓ-
DIGO  GRUPAL  DE  COSMOÉTICA  DEMONSTRA  LUCIDEZ,  

RESPONSABILIDADE  E  ALINHAMENTO  COLETIVO  POR  

PARTE  DO  GRUPO  DE  INVERSORES  EXISTENCIAIS. 
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Questionologia. Você, leitor ou leitora, integrante de Grinvex, já estruturou cláusulas 

cosmoéticas com o grupo? Percebe teática no cumprimento de tais prescrições? Já mensurou os 

efeitos advindos da criação do código grupal de Cosmoética? 
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